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Resumo 
 
 

RODRIGUES, Gabrielli Fernandes. Solanales na Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, Rio Grande do Sul. Orientador: Gustavo Heiden. 2022. 57 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso em Ciências Biológicas Bacharelado - Instituto de Biologia, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas,  2022. 
 
A ordem Solanales é caracterizada por nós unilacunares, folhas alternas e simples, 
cálice persistente, flores actinomorfas com pétalas plicadas, gamopétalas, e abrange 
cinco famílias, das quais duas se destacam pela riqueza específica e devido à 
importância econômica e distribuição geográfica: Convolvulaceae e Solanaceae. 
Muitas espécies dessas famílias estão presentes na maioria das culturas humanas, 
sendo amplamente utilizadas na alimentação, medicina e ornamentação. Neste 
sentido, este estudo teve como objetivo contribuir para o conhecimento das famílias, 
gêneros e espécies da ordem Solanales nativas ou naturalizadas na área da Sede 
da Embrapa Clima Temperado, no Distrito de Monte Bonito, Pelotas, Rio Grande do 
Sul. Foram realizadas consultas à literatura especializada, ao Herbário ECT e em 
herbários online e coletas de espécimes na área de estudo. De forma complementar, 
dentre as espécies encontradas, foram destacados os parentes silvestres de 
espécies cultivadas e as espécies ameaçadas de extinção. A área de estudo foi 
amostrada pelo Método do Caminhamento via coleta e herborização de espécimes 
em estádio reprodutivo, de outubro de 2021 até abril de 2022, sendo realizadas duas 
coletas por mês. Anotações sobre características morfológicas acompanhadas de 
fotografias das amostras coletadas foram realizadas. A determinação taxonômica em 
laboratório foi fundamentada em literatura especializada, com utilização de chaves 
taxonômicas e comparação com espécimes de referência em herbários. Foram 
revisadas oito exsicatas coletadas previamente a esse levantamento e depositadas 
no Herbário ECT e foram realizadas 34 coletas de novas amostras na área de 
estudo. No presente estudo foram identificadas 23 espécies da ordem Solanales. 
Sete espécies pertencem a família Convolvulaceae, sendo Ipomoea o gênero mais 
rico com três espécies (I. cairica, I. tiliacea, I. triloba), seguido pelos demais quatro 
gêneros com uma espécie cada: Convolvulus crenatifolius Ruiz & Pav, Cuscuta 
corniculata Engelm., Dichondra  sericea Sw. e Evolvulus sericeus Sw. Para 
Solanaceae foram registradas 16 espécies, sendo Solanum o gênero mais 
expressivo com 10 espécies (S. americanum Mill., S. chacoense Bitter., S. 
commersonii Poir., S. guaraniticum A. St.-Hil., S. laxum Spreng., S. malmeanum 
Bitter., S. mauritianum Scop., S. muricatum Aiton., S. sisymbriifolium Lam., S. 
variabile Mart.). Para os demais gêneros foram registradas uma espécie para cada:  
Calibrachoa ovalifolia (Miers) Stehmann & Semir, Capsicum pubescens Ruiz & Pav., 
Nicotiana glauca Graham., Physalis pubescens L., Salpichroa origanifolia (Lam.) 
Baill. e Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz. Das 23 espécies confirmadas apenas 
oito estão classificadas quanto às categorias de ameaça de extinção da IUCN como 
pouco preocupante (LC – Least Concern). Foram encontradas 12 espécies de 
parentes silvestres de espécies cultivadas para a alimentação e agricultura, das 
quais seis possuem características de interesse quanto à resistência a estresses 
abióticos e bióticos, demonstrando potencial de uso em pesquisas aplicadas em 
recursos genéticos e pré-melhoramento. Além destas, oito espécies são parentes 
silvestres de espécies cultivadas como ornamentais. 



 
    

 

Palavras-chave: Convolvulaceae. Estado de Conservação. Levantamento Florístico. 
Parentes Silvestres. Solanaceae. Taxonomia. 



 
    

 

 
 

Abstract 
 

 
RODRIGUES, Gabrielli Fernandes. Solanales from Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brazil. Advisor: Gustavo Heiden. 2022. 57 f. Biological 
Sciences Course Diplom Thesis Project - Biology Institute, Federal University of 
Pelotas, Pelotas, 2022. 
 
Solanales is characterized by unilacunar nodes, alternate and simple leaves, 
persistent calyx, actinomomorphic flowers with plicated petals, and gamopetaly. The 
order comprises five families, two of which stand out for their specific richness and 
due to their economic importance and geographic distribution: Convolvulaceae and 
Solanaceae. Many species of these families are present in most human cultures, 
being widely used in food, medicine and ornamentation. In this sense, this study 
aimed to contribute to the knowledge of native or naturalized families, genera and 
species of the Solanales order in the area of Embrapa Clima Temperado 
Headquarters, in the Monte Bonito District, Pelotas, Rio Grande do Sul state, Brazil. 
The study is based on specialized literature, specimens review in the ECT Herbarium 
and in online herbaria with collections and specimen collected in the study area. 
Complementarily, a survey of crop wild relatives and endangered species was done. 
The study area was sampled by the walking method and via collection and 
herborization of specimens in the reproductive stage with collections beginning in 
October 2021 until April 2022, with two collection expeditions per month. Notes on 
morphological characteristics accompanied by photographs of the collected samples 
were taken. Taxonomic determination in the laboratory was based on specialized 
literature, using taxonomic keys and comparison with reference specimens in 
herbaria. Eight exsiccates collected previously to this survey and deposited in the 
ECT herbarium were reviewed and 34 new samples were collected in the study area. 
In the present study, 23 species of Solanales were found. Seven species belong to 
the Convolvulaceae, with Ipomoea being the richest genus with three species (I. 
cairica, I. tiliacea, I. triloba), followed by other four genera with one species each: 
Convolvulus crenatifolius Ruiz & Pav, Cuscuta corniculata Engelm., Dichondra 
sericea Sw. and Evolvulus sericeus Sw. For Solanaceae, 16 species were recorded, 
being Solanum the most expressive genus with 10 species (S. americanum Mill., S. 
chacoense Bitter., S. commersonii Poir., S. guaraniticum A. St.-Hil., S. laxum 
Spreng., S. malmeanum Bitter., S. mauritianum Scop., S. muricatum Aiton., S. 
sisymbriifolium Lam., S. variabile Mart.). One species was recorded for each of the 
other genera: Calibrachoa ovalifolia (Miers) Stehmann & Semir, Capsicum 
pubescens Ruiz & Pav., Nicotiana glauca Graham., Physalis pubescens L., 
Salpichroa origanifolia (Lam.) Baill. and Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz. Of the 23 
species recorded, only eight were categorized as Least Concern (LC – Least 
Concern), concerning their conservation statuses following IUCN. Twelve wild 
relatives of crop species used for food and agriculture were found, of which six have 
characteristics of interest in terms of resistance to abiotic and biotic stresses, 
demonstrating potential for use in research applied to genetic resources and pre-
breeding. In addition to these, eight species are wild relatives of species cultivated as 
ornamentals. 
 



 
    

 

 
 
Keywords: Convolvulaceae. Conservation state. Floristic Survey. Solanaceae. 
Taxonomy. Wild Relatives. 
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1  Introdução 
 

 

A ordem Solanales reúne as famílias Convolvulaceae Juss., Hydroleaceae R. 

Br., Montiniaceae N. Takenoshin., Solanaceae A. Juss e Sphenocleaceae T. 

Baskerv. (APG IV, 2016; STEVENS 2001 ONWARDS). Conforme consta na Flora do 

Brasil 2020 (2022), a ordem Solanales está representada por 932 espécies no Brasil, 

sendo que para o Rio Grande do Sul ocorrem 213 espécies.  

A família Convolvulaceae apresenta 69 espécies no Rio Grande do Sul e 

Solanaceae apresenta 141 espécies, enquanto que Hydroleaceae possui ocorrência 

no Estado com registro de apenas um gênero e três espécies. Sphenocleaceae não 

ocorre no Rio Grande do Sul e Montiniaceae não possui registros no Brasil.  

De acordo com Lima (2017) e Staples (2012), as famílias da ordem Solanales 

compartilham características morfológicas como folhas alternas, flores actinomorfas 

e gamopétalas. Cole et. al. (2019) mencionam outras características morfológicas 

como folhas simples, nós unilacunares, flores com pétalas plicadas, cálice 

persistente, além de substânicas químicas como alcalóides, sem iridoides. 

Em conformidade com Judd et al. (2009), Convolvulaceae e Solanaceae são 

famílias irmãs que compartilham a presença de floema interno, alcalóides 

quimicamente semelhantes e características moleculares em comum. Conforme 

menciona  Staples (2012), ambas famílias possuem alcalóides derivados da ornitina 

como exemplo os nicotinóides (predominantemente nicotina), calisteginas e tropanos 

simples. De acordo com Stevens (2001 ONWARDS), além das substâncias 

químicas, há características morfológicas como folhas com vernação conduplicada,
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flores grandes acima de 1,5 cm de diâmetro e comprimento, formação tardia do tubo 

da corola, podendo ser plicato contorcido ou valvado induplicado e presença de 

muitos óvulos e carpelos.  

Convolvulaceae compreende 62 gêneros e aproximadamente 2.000 espécies 

globalmente (SIMÃO–BIANCHINI et al. 2016). São descritas como ervas, 

subarbustos, arbustos, lianas ou mais frequente trepadeiras volúveis, sem gavinhas, 

raramente árvores, podendo ser prostados, eretos ou escandentes, de hábito volúvel 

(herbáceas ou lenhosas), esporadicamente holoparasitas áfilas (Cuscuta L.), 

ocasionalmente apresentam látex (APG IV, 2016; FLORA DO BRASIL 2020, 2022).  

As raízes axiais são muito comuns na família Convolvulaceae, encontram-se 

também raízes tuberosas como exemplo a espécie Ipomoea batatas L. Lam., além 

disso, o sistema subterrâneo pode ser formado por rizomas ou xilopódios 

(BARBOSA, 2011). As folhas são sempre alternas, simples, sem estípulas ou 

raramente estipuladas, sésseis ou pecioladas, apresentam diversidade quanto a 

forma e tamanho, sendo frequentemente cordiformes, podendo ser ovadas, 

oblongas, reniformes, lobadas ou palmatiformes, geralmente mucronadas (SIMÃO-

BIANCHINI; PIRANI, 1997; ALENCAR et al., 2019). Dispõem também de indumento 

variado, podendo ser formado por tricomas simples, malpiguiáceos, escamiformes, 

estrelados ou glandulares  (LIMA, 2017).  

Convolvulaceae possui inflorêscencias cimosas, podendo ser axilares ou 

terminais, com cimeiras de uma a três flores ou reduzidas a uma única flor, as flores 

são frequentemente vistosas, diclamídeas, bissexuadas, dialissépalas raramente 

gamossépalas de três a cinco sépalas, prefloração imbricada; corola de três a cinco 

pétalas, com cores brancas, roxas, azuis ou lilás, raramente vermelhas ou amarelas, 

actinomorfas (raro zigomorfas), tubo infundibuliforme, hipocrateriforme, campanulado 

ou rotáceo, possuem cinco áreas mesopétalas evidentes, prefloração 

frequentemente convoluta; estames em número igual ou geralmente em tamanhos 

desiguais, epipétalos, as anteras são rimosas e o pólen é considerado variável; 

frequentemente possuem disco nectarífero; o ovário é súpero, bicarpelar, bilocular, 

mas pode-se encontrar unilocular ou tetralocular, com estilete terminal ou menos 

frequentemente ginobásico (Dichondra J.R.Forst. & G.Forst.), os óvulos são 

frequentemente um a dois por lóculo. Os frutos são frequentemente capsulares com 

deiscência variável, as sementes são elipsoides ou podem ser globosas (APG IV, 
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2016; FLORA DO BRASIL,  2022). 

As espécies de Convolvulaceae apresentam distribuição cosmopolita, são 

predominantemente encontradas em regiões tropicais e pouco encontradas nas 

regiões temperadas (STAPLES, 2012). Conforme Moya et al. (2019) e Simão-

Bianchini & Pirani (1997), as Convolvulaceae possuem importância alimentícia, 

ornamental e medicinal. Para Soares (2018), a família Convolvulaceae apresenta 

também importância econômica e ecológica, o que corrobora o potencial da mesma 

para pesquisas, devido as espécies como Ipomoea batatas L. Poir., conhecida como 

batata-doce ser muito utilizada na alimentação,  Ipomoea cairica (L.) Sweet. e 

Merremia cissoides (Lam.) Hallier f. são consideradas daninhas e invasoras de 

cultivos, além disso, os gêneros Dichondra J.R. Forst. & G. Forst., Ipomoea L. e 

Jacquemontia Choisy são utilizados globalmente como ornamentais.  

No Brasil, de acordo com a Flora do Brasil 2020 (2022), são relatados 25 

gêneros, dos quais dois são endêmicos, e 421 espécies, das quais 193 são 

endêmicas, possuindo distribuição em todos os biomas e estados brasileiros. Além 

disso, os genêros mais representativos para o país são Ipomoea L.; Evolvulus L.; 

Jacquemontia Choisy e Distimake Raf. (SANTOS; CAIRES, 2021). O Sul do Brasil 

possui 15 gêneros e 112 espécies, sendo que 11 gêneros e 69 espécies são 

registradas no Rio Grande do Sul (FLORA DO BRASIL, 2022). 

Solanaceae é considerada uma das famílias mais representativas das 

angiospermas, sendo constituída por aproximadamente 100 gêneros e cerca de 

2.500 espécies (OLMSTEAD, 2013). De acordo com APG IV (2016), a família possui 

grande importância econômica, a exemplo de espécies cultivadas como a batata 

(Solanum tuberosum L.), berinjela (S. melongela L.), tomate (S.  lycopersicum L.), 

tabaco (Nicotiana tabacum L.) e as pimentas e pimentões (Capsicum spp.). Podem 

ser ervas, subarbustos, arbustos, árvores, raramente lianas, frequentemente 

possuem tubérculos subterrâneos. Os ramos podem ser inermes ou armados, não 

apresentam laticíferos, látex ou seiva com coloração destacada, possuem folhas 

alternas, simples, são raramente compostas,  inteiras ou pinatissectas, a filotaxia das 

folhas pode ser helicoidais ou rosetadas, pode ser sésseis ou pecioladas, raramente  

estipuladas (SOARES, 2006; BARBOSA, 2011).  

As inflorêscencias são cimosas, por vezes  reduzida a uma flor, pedúnculo 

presente ou ausente; as flores são frequentemente vistosas, bissexuadas, 
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actinomorfas ou raramente zigomorfas, diclamídeas; o cálice é pentâmero, 

gamossépalo, possuem prefloração imbricada ou valvar; a corola frequentemente é 

pentâmera, gamopétala, comumente plicada,  a prefloração pode ser convoluta, 

valvar ou imbricada; possuem geralmente cinco estames, menos frequentemente 

quatro e didínamos ou somente dois, epipétalos, as anteras  são rimosas ou 

poricidas (encontrada no gênero Solanum); geralmente possuem disco nectarífero; 

ovário súpero, bicarpelar, bilocular sendo menos frequente possuir três ou cinco 

lóculos, estilete terminal, frequentemente pluriovulado, os  frutos são do tipo baga ou 

cápsula (SOARES; VIGNOLI-SILVA; MENTZ, 2011; APG IV, 2016). 

Na América do Sul, as Solanaceae possuem uma riqueza de espécies e 

gêneros, sendo a região considerada um dos principais centros de diversidade 

taxonômica e endemismo para a família (D'ARCY, 1991). De acordo com Knapp 

(2008), as espécies da família possuem uma representatividade maior em cinco 

gêneros: Capsicum L., Cestrum L., Lycianthes (Dunal) Hassl., Physalis L. e Solanum 

L., sendo o último, o maior e mais diversificado morfologicamente. No Brasil a família 

Solanaceae possui 36 gêneros, dos quais quatro são endêmicos, e há cerca de 506 

espécies, das quais 236 são endêmicas, além disso, a maior diversidade na família 

para o país encontra-se no sudeste com aproximadamente 26 gêneros e 286 

espécies e posteriormente na Região Sul, a qual possui 213 espécies 

respectivamente (FLORA DO BRASIL 2020, 2022). Constata-se no estado do Rio 

Grande do Sul a ocorrência de 24 gêneros e 141 espécies (GUEDES, 2015). 

O Rio Grande do Sul é caracterizado pela ocorrência da Mata Atlântica e do 

Pampa (IBGE, 2019). De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2007), a Mata 

Atlântica é caracterizada por um conjunto de formações florestais: Floresta Ombrófila 

Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Estacional 

Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, e outros ecossistemas associados 

como restinga, manguezal, campos de altitude e vegetação com influência fluvial. O 

Pampa é composto predominantemente por campos nativos, estando presente 

afloramentos rochosos, matas ciliares e de encostas, butiazais, banhados e 

restingas (MMA, 2020). Neste contexto encontram-se áreas como a sede da 

Embrapa Clima Temperado (Figura 1), em Pelotas, localizado no 9º Distrito de 

Monte Bonito, o qual abriga pesquisas que resultam em tecnologias para a Região 

Sul do país, aplicadas nas áreas de recursos naturais, meio ambiente, fruticultura, 
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grãos, oleráceas, contribui para sistemas de pecuária e agricultura de base familiar 

(PORTAL DA EMBRAPA, 2022). 

 

 
Figura 1 - Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande do Sul. Fonte: 

RODRIGUES, 2022. 

Ademais, a Sede da Embrapa Clima Temperado é referência em pesquisas 

na área de melhoramento genético, participando de pesquisas vinculada ao projeto 

mundial ''Adapting Agriculture to Climate Change'' do Crop Trust com apoio do 

Jardim Botânico Real de KEW, o qual tem como objetivo  identificar, coletar e 

conservar  parentes silvestres de espécies cultivadas (PORTAL DA EMBRAPA, 

2018). De acordo com Maxted, Kell & Ford-Lloyd (2008) os parentes silvestres são 

espécies nativas geneticamente relacionadas às plantas cultivadas e possuem 

potenciais de resistência à estresses  abióticos ou bióticos, portanto são linhagens 

correspondentes ao pool genético de cultivos, o que viabiliza a introgressão de 

genes de interesse dos parentes silvestres para as plantas cultivadas. 

Maxted et al. (2006) menciona a classificação das espécies que são parentes 

silvestres conforme o pool gênico das mesmas, o qual possui como base o 

parentesco genético e relações de cruzamento entre as espécies. O pool gênico 

possui  três categorias: Pool Gênico Primário (PG1) o qual é constituído pela espécie 

cultivada e a mesma espécie de cultivo, sendo silvestres ou ruderais, a transferência 
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dos genes é caracterizada como simples, pode ser feita de forma rápida e resultar 

híbridos férteis; Pool Gênico Secundário (PG2) é caracterizado por uma 

transferência de genes mais dificultosa, podendo resultar em híbridos  parcialmente 

férteis ou até mesmo estéreis e Pool Gênico Terciário (PG3), definido por não 

produzir sementes, além disso as transferências de genes necessitam de técnicas 

mais aprimoradas para alcançar resultados satisfatórios (MAXTED et al., 2006).  

Conforme revisado na literatura, não há registros de levantamento da ordem 

Solanales na Sede da Embrapa Clima Temperado. Desta forma, o presente trabalho 

teve como finalidade contribuir ao conhecimento, relatar a importância  e gerar 

subsídios para futuras pesquisas com as espécies encontradas na Sede da 

Embrapa Clima Temperado. 
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1.1 Objetivos 
 

1.1.1 Objetivo geral  
 

O objetivo deste projeto é obter uma lista de famílias, gêneros e espécies da 

ordem Solanales ocorrentes na Sede da Embrapa Clima Temperado, assim como 

verificar o estado de conservação das espécies encontradas e a ocorrência de 

parentes silvestres de espécies cultivadas na área de estudo. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 
 

 Inventariar as famílias, gêneros e espécies de Solanales ocorrentes na Sede 

da Embrapa Clima Temperado; 

 Identificar as características diagnósticas de Solanales na área de estudo; 

 Verificar o estado de conservação das espécies de Solanales confirmadas; 

 Verificar a existência e os potenciais de resistência à estresses abióticos e 

bióticos de parentes silvestres de espécies cultivadas na área de estudo. 



 
 

 

 

2  Revisão de Literatura 
 
 

A ordem Solanales possui distribuição cosmopolita, ocorrendo 

extensivamente no mundo, e em todos biomas do Brasil (STEVENS, 2001 

ONWARDS). 

Soares (2018), na sua dissertação desenvolvida no bioma Caatinga em Rio 

Grande do Norte, obteve resultado de 33 espécies de Ipomoea, destas oito foram 

registros de novas ocorrências no Estado. Além disso, a pesquisadora realizou 

levantamento na Área de Proteção Ambiental (APA) em Jenipabu, área 

respectivamente de bioma Mata Atlântica, e registrou cinco gêneros e nove espécies 

de Convolvulaceae.  

Barbosa (2011), realizou levantamento de Convolvulaceae e Solanaceae no 

Sítio Imbaúba, Lagoa Seca, na Paraíba contribuindo para o conhecimento de ambas 

famílias para o Nordeste, o qual obteve como resultado nove espécies de 

Convolvulaceae, dos gêneros Ipomoea, Jacquemontia e Merremia. 

 Pastore & Simão-Bianchini (2017), realizaram estudo taxônomico do gênero 

Jacquemontia no Estado de São Paulo na divisa do bioma Cerrado e Floresta 

Atlântica, proporcionaram uma melhor delimitação taxonômica o qual obtiveram 

resultado de 14 espécies, onde oito lectótipos e dois neótipos foram propostos, uma 

espécie foi classificada como presumivelmente extinta em São Paulo - Jacquemontia 

sphaerocephala Meisn., uma vulnerável (VU) Jacquemontia gabrielii (Choisy) Buril,  

e uma como quase ameaçada de extinção (NT) Jacquemontia glabrescens (Meisn.) 

M. Pastore & Sim.-Bianch. 
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Lima (2017) realizou levantamento de Convolvulaceae no bioma Cerrado, na 

região Sudeste, no Parque Estadual Serra do Ouro em Minas Gerais, o qual  

verificou sete gêneros e 25 espécies na área de estudo. Silva et al. (2018),  também 

desenvolveu estudo no Parque Estadual do Juquery em São Paulo, no Cerrado,   

onde encontrou quatro gêneros e 13 espécies da família Convolvulaceae.  

Conforme visto por Ferreira, Simão-Bianchini & Miotto (2014), em sua 

pesquisa do gênero Evolvulus L. na Região Sul do Brasil, foram reconhecidas nove 

espécies para a Região Sul.  Em outro estudo, Ferreira et al. (2021) relata em seu 

levantamento do gênero Cuscuta L. na Região Sul do Brasil, 15 espécies para a 

Região, além disso foi descrito a ocorrência de uma nova espécie, Cuscuta 

taimensis P. P. A. Ferreira & Dettke, para os Estados do Sul e uma para o Brasil. 

Além disso, a pesquisadora realizou levantamento e tratamento taxonômico para o 

gênero Ipomoea L. no Rio Grande do Sul e obteve como resultado 29 espécies para 

o Estado (FERREIRA, 2009).  

De acordo com o CNCFlora (2014) e Flora do Brasil 2020 (2022), as espécies 

de Convolvulaceae que ocorrem no Sul e que estão classificadas quanto a categoria 

de ameaça de extinção são: Convolvulus hasslerianus (Chodat) O Donell (DD); 

Cuscuta obtusiflora Kunth  (NT); Evolvulus barbatus Meisn. (DD); Evolvulus filipes 

Mart. (LC); Ipomoea acutisepala O Donell (LC); Ipomoea argentea Meisn. (DD); 

Ipomoea campestris Meisn. (DD); Ipomoea fimbriosepala Choisy (LC); Ipomoea 

subrevoluta Choisy (VU) e Iseia luxurians (Moric.) O'Donell (LC). 

Moura & Caires (2021), realizaram um estudo da família Solanaceae no 

município de Vitória da Conquista, na Bahia, região Nordeste em área entre bioma 

Caatinga e Mata Atlântica, e como resultado encontraram  nove gêneros e 19 

espécies, destas nove são endêmicas do Brasil e 11 são registros novos para o 

município. De acordo com Moraes et al. (2009) em seu estudo de Solanaceae nos 

‘’Inselbergues’’ do semi-árido da Bahia, foram registrados cinco gêneros e 14 

espécies. Em ambos estudos obtiveram mais espécies do gênero Solanum. 

Conforme mencionado no texto, Barbosa (2011) em seu levantamento para 

Convolvulaceae e Solanaceae na Paraíba, teve como resultado para a última família 

a identificação de três gêneros, sendo eles: Solanum, Lycopersicon e Nicandra e 

seis espécies respectivamente. 

O estudo do gênero Solanum por Silva & Proença (2009),  teve por objetivo 



21 
 

 

atualizar a listagem, analisar distribuição e conservação das espécies nativas  no 

Distrito Federal em Unidades de Conservação, na região Centro-Oeste caracterizada 

pelo bioma  Cerrado, e teve como resultado a presença de 25 espécies.  

Carvalho et al., (2001) no estudo da diversidade taxonômica e distribuição 

geográfica das solanáceas que ocorrem no Sudeste Brasileiro, o qual é 

representado pelos biomas Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica, analisaram cinco 

gêneros: Acnistus, Athenaea, Aureliana, Brunfelsia e Cyphomandra, este último 

atualmente sinônimo de Solanum, e como resultado identificaram a região como 

provável Centro de Diversidade Específica, sendo encontradas 32 espécies para a 

região. O trabalho especifica que as espécies dos cinco gêneros mencionados 

adaptam-se aos mais variados ambientes da região sudeste, do mais úmido da Mata 

Atlântica até os mais áridos, característicos do Cerrado. Foram verificados 

endemismos para as espécies Aureliana darcyi Carvalho & Bovini, Aureliana 

angustifolia Alm. -Lafetá e Brunfelsia rupestris Plowman. Ademais, esta última 

espécie, é considerada vulnerável pela IUCN, isso deve-se ao fato de ser restrita a 

campo rupestre e ocorrer em habitat exposto a turismo. 

De acordo com Rambo (1961 apud GUEDES, 2015) precursor do estudo de 

Solanaceae no Rio Grande do Sul, foram registrados 13 gêneros e 41 espécies, em 

particular para o gênero Solanum foram encontrados 37 espécies para o Rio Grande 

do Sul.  

Mentz & Oliveira (2004) realizaram a  revisão taxônomica do gênero Solanum 

na Região Sul do Brasil e verificaram a ocorrência de  87 espécies nativas, 

referentes aos dois subgêneros de Solanum, com 56 espécies e Leptostemonum 

com 31 espécies. Além disso, disponibilizaram chave analítica, descrições e 

ilustrações para cada táxon. 

Conforme Vendruscolo (2009), em seu estudo das espécies de Solanaceae 

ocorrentes em formações vegetais altimontanas do sul do Brasil, a Região Sul é a 

segunda região que possui mais espécies de Solanaceae do Brasil, representada 

pelos biomas Mata Atlântica, Pampa e Cerrado, atrás apenas da Região Sudeste. 

Como resultado do estudo, foram registrados 12 gêneros e 72 espécies, sendo o 

gênero Solanum o mais representativo, e os demais gêneros com mais espécies 

foram Calibrachoa, Nicotiana, Petunia e Cestrum. 

 Soares (2006) constatou em seu estudo taxonômico de Solanaceae lenhosas 
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no Rio Grande do Sul, 12 gêneros sendo eles Acnistus, Athenaea, Aureliana, 

Brunfelsia, Capsicum, Cestrum, Dyssochroma, Grabowskia, Lycianthes, Solandra e 

Vassobia, sendo catalogadas 22 espécies nativas, destas três são novas 

ocorrências. Por conseguinte, foi elaborado uma revisão de doze herbários 

regionais, e como resultado, de 27 gêneros confirmados, 22 são nativos. Além disso, 

o número de espécies nativas são 114, as demais espécies cultivadas ou 

introduzidas são 26. Em outra análise do mesmo autor, o estudo de Solanaceae 

nativas para o Rio Grande do Sul: listagem I, o qual teve como objetivo  registrar 

resultados de vinte anos de levantamento da família, obteve como resultado 21 

gêneros (com excessão de Solanum) e 54 espécies nativas (SOARES et al., 2007). 

Mentz et al. (2007), no estudo de Solanaceae nativas do Rio Grande do Sul – 

listagem II teve como objetivo atualizar as espécies do gênero Solanum no Estado, 

resultando em 61 espécies nativas. O estudo mais recente de Solanaceae no Rio 

Grande do Sul realizado por Soares, Vignoli-Silva & Mentz (2011) teve como objetivo  

elaborar chave taxonômica e chave ilustrada dos gêneros de Solanaceae ocorrentes 

no Rio Grande do Sul, os quais obtiveram como resultado 28 gêneros e 149 

espécies, destas 118 nativas e 31 introduzidas.  

Conforme consta no CNCFlora (2014) e Flora do Brasil 2020 (2022), as 

espécies de Solanaceae que possuem análise quanto a categoria de ameaça de 

extinção, e que ocorrem no Sul são: Bouchetia anomala (Miers) Britton & Rusby 

(NT), Calibrachoa eglandulata Stehmann & Semir (EN), Calibrachoa humilis (R.E.Fr.) 

Stehmann & Semir (EN), Calibrachoa serrulata (L.B.Sm. & Downs) Stehmann & 

Semir (DD), Calibrachoa spathulata (L.B.Sm. & Downs) Stehmann & Semir (VU),  

Dyssochroma longipes (Sendtn.) Miers (LC), Dyssochroma viridiflorum (Sims) Miers 

(LC), Lycianthes rantonnei (Carrière) Bitter (LC), Lycianthes repens (Spreng.) Bitter 

(EN), Lycium glomeratum Sendtn. (DD), Nicotiana mutabilis Stehmann & Semir (VU), 

Nierembergia pinifolia Miers (CR), Petunia bonjardinensis T.Ando & Hashim. (EN), 

Petunia exserta Stehmann (EN), Petunia reitzii L. B. Sm. & Downs (CR), Schwenckia 

curviflora Benth. (EN), Sessea regnellii Taub. (LC), Solanum affine Sendtn. (LC), 

Solanum arenarium Sendtn. (EN), Solanum bullatum Vell. (LC), Solanum 

cinnamomeum Sendtn. (LC), Solanum diploconos (Mart.) Bohs (LC), Solanum 

granulosoleprosum Dunal (LC), Solanum hasslerianum Chodat (LC), Solanum 

melissarum Bohs (LC), Solanum pinetorum (L.B.Sm. & Downs) Bohs (NT), Solanum 
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reitzii L. B. Sm. & Downs (NT), Solanum viscosissimum Sendtn. (EN).    

Referente aos parentes silvestres, Nicolao (2021) em sua dissertação sobre a 

espécie silvestre Solanum malmeanum realizou  pesquisa cujo objetivo foi elucidar o 

potencial da espécie além de fornecer bases para o melhoramento genético, o autor 

obteve como resultado reconhecimento de um acesso auto-compatível, outro acesso 

gerou hibídros produzindo sementes normais e viáveis e demais acessos tiveram 

como resultado a produção de sementes e viabilidade limitados. 

Molin, Castro & Heiden (2015) tiveram como propósito conhecer a distribuição 

dos parentes silvestres da batata nativos do Brasil, com a finalidade de fundamentar 

ações de coleta de germoplasma para conservação ex situ e disponibilização de 

material para uso nos programas de melhoramento da batata cultivada, os autores 

obtiveram como resultado  647 dados de ocorrência para as três espécies de batata 

nativas do Brasil, para a espécie Solanum chacoense Bitter foram levantados 96 

registros, dos quais 39 registros de coleta ocorrem no Paraná, 32 em Santa Catarina 

e 23 no Rio Grande do Sul. Em relação a espécie Solanum commersonii Dunal 

foram observados 540 registros de ocorrência, sendo quatro em São Paulo, um no 

Paraná, 20 em Santa Catarina e 515 no Rio Grande do Sul. 

Vahl (comunicação pessoal, 2022) em sua pesquisa cujo propósito é 

inventariar parentes silvestres do Pampa de plantas cultivadas para a alimentação e 

agricultura, verificou que a família mais representativa foi Solanaceae com 66 

espécies, e em quarto lugar a família Convolvulaceae com 38 espécies. Além disso, 

a autora verificou  quais espécies de cultivos agrícolas os parentes silvestres se 

relacionam, assim como a qual pool gênico pertencem.  



 

 

 

3   Metodologia 

3.1 Área de estudo 
 

O presente estudo foi conduzido na sede da Embrapa Clima Temperado, no 

município de Pelotas, localizado no estado do Rio Grande do Sul. Confome o Portal 

da EMBRAPA (2022), a sede está localizada no km 78 da rodovia BR-392, no 9º 

Distrito de Monte Bonito (Figura 2). A área de estudo abrange 731.162,21 m², 

aproximadamente 10,26 km, delimitada pelas coordenadas 31º40’43’’S e 

52º26’58’’W (GOOGLE EARTH, 2022).  

 
Figura  2 -  Área do estudo (Sede da Embrapa Clima Temperado, RS, Brasil), em destaque os pontos 
em amarelo compreendem os locais onde  foram coletadas  as amostras. Fonte: Adaptado a partir do 
Google Earth, 2022.  
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As coletas foram realizadas próximo à rodovia, aos prédios dos laboratórios, 

às casas de vegetação, áreas de experimentos, assim como ocorreram em campos 

próximo a banhados e diferentes formações florestais localizadas na área de estudo. 

 

 
Figura  3 -  Áreas de coleta. A - Campo preservado. B e C - Mata nativa próximo à banhado. D - 

Campo onde são realizados experimentos. Fonte: RODRIGUES, 2022. 

 

 A Sede da Embrapa Clima Temperado é uma das sete Unidades de Pesquisa 

da Embrapa localizada na Região Sul, possui como bioma o Pampa, o qual é 

caracterizado por possuir predominantemente campos nativos, matas ciliares, matas 

de encosta, banhados, butiazais e afloramentos rochosos (MMA, 2018). Além disso,  

o Pampa é caracterizado por sua vegetação rasteira, devido a presença de arbustos, 

subarbustos, ervas ou lianas estar mais representados nesse bioma. O clima 

prevalente é subtropical, o qual possui estações dos anos diferenciadas e com 

grandes variações de temperatura, é a região mais fria do País, ocorrendo geadas 

no inverno e ocorrência de neve em algumas cidades (PORTAL DA EMBRAPA, 

2022). 
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3.2 Coleta e identificação do material botânico 
 

 

As expedições de coletas foram realizadas quinzenalmente, no decorrer de 

sete meses para o levantamento qualitativo, com início em outubro de 2021 à abril 

de 2022, seguindo o Método do Caminhamento proposto por Filgueiras (1994), 

ocorrendo em campos nativos, campos de experimentos, próximo à banhados, em 

matas de Pinus e matas nativas, priorizando a coleta do material em estado fértil. 

As amostras foram coletadas e herborizadas segundo os procedimentos 

descritos no Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 2012). A nomenclatura 

específica e os autores das espécies foram conferidos no International Plant Name 

Index – IPNI (2022).  

Para o reconhecimento dos táxons (gêneros e espécies), utilizou-se 

bibliografia específica clássica e moderna para a família Convolvulaceae: Lima 

(2017), Santos & Caires (2021), Silva (2018), Simão-Bianchini (1997, 1998, 2005, 

2016), Soares (2018); especificamente para os gêneros consultou-se: Ferreira et al. 

(2021), Nepomuceno (2019),  Yuncker (1932), Santos & Caires (2021) para Cuscuta; 

Ferreira, Simão-Bianchini & Miotto (2014), Swartz (1788) para Evolvulus; Flora do 

Brasil 2020 (2022), Moura & Morim (2015), Swartz (1788) para Dichondra; Choisy 

(1845), Ferreira (2009), Linnaeus (1753), Sweet (1826) para Ipomoea.  

Referente à família Solanaceae consultou-se: Flora do Brasil 2020 (2022), 

Stehmann (1999) para Calibrachoa; ABREU (2016) para Capsicum; Vignoli-Silva & 

Mentz (2005) para Nicotiana; Soares et al. (2009) para Physalis; Guedes (2015) para 

Salpichroa;  Mentz et. al. (2007), Mentz & Oliveira (2004), Soares (2006, 2009, 2011) 

para Solanum; Hunziker (1977, 1984), Taura & Laroca (2004) para Vassobia.  

Os dados obtidos foram digitados e organizados em uma tabela, 

contemplando as informações de coleta em campo e encaminhadas para o Sistema 

de Gerenciamento de Coleções Botânicas – Jabot, para realizar o tombamento das 

coletas. Posteriormente, as amostras foram incluídas no Herbário da Embrapa Clima 

Temperado (ECT).  
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3.3  Estado de conservação e parentes silvestres  
 

 

As espécies foram analisadas quanto ao estado de conservação a partir de 

consultas nas bases de dados online da International Union for Conservation of 

Nature (IUCN, 2022), no Centro Nacional de Conservação da Flora – CNCFlora 

(2014) e respectivamente na lista de espécies ameaçadas do Rio Grande do Sul – 

Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (2002). Os parentes silvestres das 

espécies foram verificados e consultados, respectivo ao pool gênico e aos potencias 

de resistência à estresses abióticos ou bióticos, na plataforma online The Harlan and 

de Wet - Crop Wild Relative Inventory (2022). 



 

 

 

4  Resultados 
 

 

Foram revisadas oito exsicatas coletadas previamente a esse levantamento e 

depositadas no herbário da Sede da Embrapa Clima Temperado, e foram realizadas 

34 coletas de novas amostras na área de estudo. Confirmou-se  23 espécies da 

ordem Solanales na área contemplada pela Sede da Embrapa Clima Temperado 

(Figuras 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16). Destas, sete espécies da família 

Convolvulaceae e 16 de Solanaceae. 

Em Convolvulaceae foram identificados cinco gêneros: Convolvulus (uma 

espécie), Cuscuta (uma espécie), Dichondra (uma espécie), Evolvulus (uma espécie) 

e Ipomoea (três espécies). Em relação a família Solanaceae as espécies estão 

distribuídas em sete gêneros: Calibrachoa (uma espécie); Capsicum (uma espécie), 

Nicotiana (uma espécie), Physalis (uma espécie); Salpichroa (uma espécie); 

Solanum (10 espécies) e Vassobia (uma espécie) (Tabela 1).  

Verificou-se parentesco das espécies silvestres com espécies de plantas 

cultivadas de dois táxons da família Convolvulaceae do gênero Ipomoea (duas 

espécies) e referente a família Solanaceae foi verificado quatro táxons do gênero 

Solanum (quatro espécies) conferidos no The Harlan and de Wet - Crop Wild 

Relative Inventory (2022). 
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Tabela 1 – Gêneros e espécies da Ordem Solanales ocorrentes na Embrapa Clima Temperado, 

Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil e respectivos vouchers; categoria de ameaça – CA. LC – Pouco 

preocupante. NE – Não avaliado. Parentes silvestres – PA. PG2 – Pool gênico 2. PG3  –  Pool gênico 

3. C – Cultivada. NA – Naturalizada. NC – Não Confirmado parentesco silvestre. 

 
Família Espécie Vouchers CA PA 

Convolvulaceae Convolvulus crenatifolius  Ruiz & Pav Heiden 1081 NE NC 

Convolvulaceae Cuscuta corniculata Engelm. Rodrigues 120 NE NC 

Convolvulaceae Dichondra sericea Sw. Rodrigues 91 NE NC 

Convolvulaceae Evolvulus sericeus Sw. Rodrigues 102 NE NC 

Convolvulaceae Ipomoea cairica (L.) Sweet Rodrigues 97, 99 LC NC 

Convolvulaceae Ipomoea triloba L. Rodrigues 108, 

121, 122, 123 

LC PG3 

Convolvulaceae Ipomoea tiliacea (Willd.) Choisy Rodrigues 124 LC PG3 

 
Solanaceae Calibrachoa ovalifolia (Miers) 

Stehmann & Semir 

Marchi 3787, 

Nunes 83 
NE 

 

NC 

Solanaceae Capsicum pubescens Ruiz & Pav. Villlela s.n NE C 

Solanaceae Nicotiana glauca Graham Couto s.n NE NA 

Solanaceae Physalis pubescens L.  Rodrigues 104 LC NC 

Solanaceae Salpichroa origanifolia (Lam.) Baill. Rodrigues 114 NE NC 

Solanaceae Solanum americanum Mill. Rodrigues 93, 98, 

110 
NE NC 

Solanaceae Solanum chacoense Bitter Costa 268, 

Rodrigues 105, 127 
LC PG2 

Solanaceae  Solanum commersonii Poir. Molin 2, Rodrigues 

106, 125 
NE PG3 

Solanaceae Solanum guaraniticum A. St.-Hil. Rodrigues 95, 111 NE NC 

Solanaceae Solanum laxum Spreng. Rodrigues 94, 116 NE NC 

Solanaceae Solanum malmeanum Bitter Hedein 2450, 

Rodrigues 126 
LC PG3 

Solanaceae Solanum mauritianum Scop Rodrigues 96 NE NC 

Solanaceae Solanum muricatum Aiton Couto s.n NE C 

Solanaceae Solanum sisymbriifolium Lam. Rodrigues 101 NE PG3 

Solanaceae Solanum variabile Mart. Rodrigues 92, 

112,115 
LC NC 

Solanaceae Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz. Rodrigues 109, 119 LC NC 
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Figura  4 - Família Convolvulaceae. A e B – Convolvulus crenatifolius Ruiz & Pav. Fonte: FERREIRA, 
2019.   
 

 
Figura  5 - Família Convolvulaceae. A e B – Cuscuta corniculata Engelm. C e D – Dichondra sericea 
Sw. Fonte: RODRIGUES, 2022.   

 

A B 
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Figura 6 - Família Convolvulaceae. A e B – Evolvulus sericeus Sw. C e D – Ipomoea cairica (L.) 
Sweet. Fonte: RODRIGUES, 2022. 
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Figura 7 - Família Convolvulaceae. A e B – Ipomoea tiliacea (Willd) Choisy. C e D - Ipomoea triloba L. 
Fonte: RODRIGUES, 2022. 
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Figura 8 - Família Solanaceae. A e B – Calibrachoa ovalifolia (Miers) Stehmann & Semir. Fonte: 
NUNES, 2022.  C e D - Capsicum pubescens  Ruiz & Pav. Fonte: GBIF, 2022. 
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Figura 9 - Família Solanaceae. A e B - Nicotiana glauca Graham. Fonte: POWO, 2022. C e D – 
Solanum americanum Mill. E e F – Solanum chacoense Bitter. Fonte: RODRIGUES, 2022. 
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Figura 10 - Família Solanaceae. A e B – Solanum commersonii Poir. C e D - Solanum guaraniticum A. 
St.-Hil. Fonte: RODRIGUES, 2022. 
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Figura 11 - Família Solanaceae. A e B - Solanum laxum Spreng. C e D – Solanum malmeanum Bitter. 
Fonte: RODRIGUES, 2022. 
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Figura 12 - Família Solanaceae. A – Solanum mauritianum Scop. Fonte: RODRIGUES, 2022. B - 
Solanum muricatum Aiton. Fonte: GBIF, 2022. C e D – Solanum sisymbriifolium Lam. Fonte: 
RODRIGUES, 2022. 
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Figura 13 - Família Solanaceae. A  – Solanum variabile Mart. B e C – Physalis pubescens L. D - 
Salpichroa origanifolia (Lam.) Baill.  Fonte: RODRIGUES, 2022. 
 
 
 
 
 
 
 
 



   39 
 

 

 
Figura 14 - Família Solanaceae. A e B – Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz. Fonte: RODRIGUES, 
2022. 



 
 

 

 

5 Discussão       
 
 

Com relação as identificações das espécies pertencentes a família 

Convolvulaceae na área de estudo, foram consideradas  as seguintes características 

diagnósticas (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Características diagnósticas de identificação das espécies da família Convolvulaceae na 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas. 
 
Espécie Características diagnósticas 
Cuscuta corniculata Engelm. Áfila, parasita de herbáceas, cálice sobrepostos e menores 

que corola, ápice agudo da corola e ereto, escamas 
infraestaminais oblongas 

Dichondra sericea Sw. Prostada, folhas reniformes, face abaxial densa serícea, 
discolor (face adaxial verde e abaxial prateada) 

Evolvulus sericeus Sw. Eretas, corola rotácea, folhas sésseis, lanceoladas e base 
cuneada, pedúnculos 16-27mm. 

Ipomoea cairica (L.) Sweet. Trepadeiras, folhas palmatissectas, pseudoestípulas 
semelhante às folhas, corola infundibuliforme, roxa – lilás. 

Ipomoea tiliacea (Willd.) Choisy Trepadeiras, látex branco, folhas cordiformes, uma sépala 
externa menor que demais internas, corola grande com 3,8-
5,5 cm comp, estigma bigloboso, ovário e cápsula com ápices 
hirsutos 

Ipomoea triloba L. Trepadeiras, látex leitoso, folhas cordiformes a trilobadas 
(relativo ao estágio de desenvolvimento), sépalas subiguais, 
corola pequena comparada as demais Ipomoeas do estudo, 
com 1,5-2,5 cm compr, estigma bigloboso, ovário e cápsula 
com ápices hirsutos 
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 As características diagnósticas das espécies são fundamentais para facilitar a  

identificação das mesmas, entretanto muitas das características mencionadas são 

possíveis de distinguir por meio do uso de estereomicroscópio para uma correta 

identificação a nível de espécie, como exemplo os táxons Cuscuta corniculata, 

Dichondra sericea, Ipomoea tiliacea e Ipomoea triloba.  

Além disso, referente à Ipomoea triloba, o uso do estereomicróscopio foi de 

extrema utilidade para confirmar a identificação correta em relação a espécie 

Ipomoea grandifolia (Dammer) O’Donell, pois Moura & Morim (2015) apontam a 

diferença entre ambas espécies  respectivo ao estigma, afirmando que Ipomoea 

triloba possui um estigma globoso, e Ipomoea grandifolia possui dois estigmas. 

Ferreira (2009) o qual realizou levantamento e tratamento taxonômico de Ipomoea 

no Sul do Brasil menciona que Ipomoea triloba possui estigma bigloboso, 

considerando I. grandifolia sinônimo da mesma. Além disso, foi realizado consulta a 

descrição original da espécie realizada por Linnaeus por meio de consulta eletrônica 

na plataforma do Biodiversity Heritage Library – BHL (2022), para as espécies, 

sendo  I. triloba  descrita originalmente com estigmas biglobosos. No Flora do Brasil 

2020 (2022) consta I. grandifolia como sinônimo de I. triloba, entretanto no 

International Plant Name Index – IPNI (2022) e Plants of The World Online – POWO 

(2022)  I. grandifolia é descrita como espécie aceita. 

Neste trabalho considera-se Ipomoea triloba L. devido a consulta a obra 

original e o trabalho de Ferreira (2009), o qual por meio de ilustrações e descrições 

em comparação com a amostra coletada e uso do estereomicroscópio, constatou-se 

as descrições condizentes com I. triloba. Ademais, o gênero Ipomoea foi o mais 

presente no trabalho, condizente aos resultados de Ferreira & Miotto (2009) 

respectivo ao levantamento das espécies da família Convolvulaceae ocorrentes no 

Rio Grande do Sul.  

Em relação a identificação das espécies referente à família Solanaceae na 

Sede da Embrapa Clima Temperado, foram consideradas as seguintes 

características diagnósticas das espécies (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Características diagnósticas de identificação das espécies da família Solanaceae na 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas. 
 

Espécie Características Diagnósticas  
 
Calibrachoa ovalifolia (Miers.) 
Stehmann & Semir 
 

Ereta, folhas elípticas, corola infundibuliforme com tubo 
(tonalidade pastel) e tubo interno amarelo e com nervação 
reticulada rosa, estilete abaixo dos estames, estames 
abaixo da corola. 

Physalis pubescens L. Herbácea, caule anguloso com tricomas simples, folhas 
deltóides, cálice frutífero acrescente inflado, corola com 
cinco máculas marrons a olho nu e no estereomicroscópio 
vinosas. 

 
Salpichroa origanifolia (Lam.) Baill.  Erva, folhas ovaladas, cálice com tricomas simples, corola 

urceolada, cor branca, com menos de 1 cm de comp.  
 

    Solanum americanum Mill.     Subarbusto inerme, folhas inteiras, corola com lacínias   
partidas até 2/3, anteras oblongas com até 2,5 mm de 
comp. 

Solanum chacoense Bitter. Caule anguloso e tuberoso, subarbustivo, folhas 
pinatissectas com base assimétrica, tricomas hirsutos 
esparso a glabros, corola branca, formato de estrela. 

Solanum commersonii Poir. Caule tuberoso, folhas rosetadas, folhas pinatissectas, 
tricomas hirsutos no caule e nas folhas, corola roxa a 
branca, formato de estrela. 

Solanum guaraniticum A. St.-Hil. Subarbustos armadas, acúleos bem evidentes os mais 
jovens com tricomas estrelados no ápice, folhas com 
margem evidentemente lobada, possui na face adaxial 
tricomas esparsos estrelados e abaxial denso estrelados, 
cálice profundamente fendido. 

Solanum laxum Spreng. Escandentes, face adaxial sem tricomas, face abaxial com 
tricomas simples, frutos globosos roxos, inflorescências 
com quatro a 16 flores. 

Solanum malmeanum Bitter. Herbácea, rosetada, folhas pinatissectas, tricomas 
hirsutos denso no caule e nas folhas, corola sempre 
branca com formato estrelado. 

Solanum mauritianum Scop. Subarbusto inerme, face adaxial pilosa, face abaxial com 
tricomas estrelados, raios laterais laxos; cálice com 
sépalas lanceoladas, mais longas do que largas, cálice 
com sépalas lanceoladas, mais longas do que largas com 
tricomas porrecto-estrelados, cálice frutífero não 
acrescente, corola roxa. 

Solanum sisymbriifolium Lam. Subarbusto armado, acúleos evidentes no caule, no 
pecíolo, ramos com tricomas simples a glandulares e 
tricomas glandulares a esparsos estrelados, folhas 
pinatissectas com acúleos inseridos também na nervação 
principal da folha, acúleos jovens sem um tricoma 
estrelado no ápice fruto amarelo com acúleos.  
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Solanum variabile Mart. Subarbustos armados, acúleos bem evidentes (dos ramos 

alargados e engrossados na base), os mais jovens sem 
um tricoma estrelado no ápice; folhas inteiras, lanceoladas 
a lineares, agudas no ápice, densamente coberto de 
tricomas ferruginosos. 

Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz. Arbusto com espinhos caulinares, folhas ovaladas, corola 
rosada a roxa com tonalidades mais claras, fruto globoso 
vermelho.  

 

Verificou-se também para as espécies da família Solanaceae a importância do 

estereomicroscópio para sua correta identificação, pois muitos táxons podem ser 

inermes ou armados, e também de acordo com a morfologia, ocorrência e 

distribuição dos tricomas, em destaque o gênero Solanum (MENTZ, 2004).  Além 

disso, este último citado foi o gênero mais presente tocante a família Solanaceae, 

como menciona  Mentz et al. (2007) e Soares (2011), referente ao levantamento de 

Solanum no Rio Grande do Sul.  

Observa-se também que a maioria das espécies encontradas na área de 

estudo não possuem análises referentes ao estado de conservação das mesmas, 

devido a categoria a qual estão classificadas pela IUCN (2022) e CNCFlora (2014) 

como Não Avaliadas quanto a ameaça de extinção (NE – Not Evaluated), sendo 

apenas três espécies da família Convolvulaceae – Ipomoea cairica, Ipomoea tiliacea 

e Ipomoea triloba e seis espécies da família Solanaceae – Physalis pubescens, 

Solanum chacoense, Solanum malmeanum, Solanum variabile e Vassobia breviflora 

avaliadas em Menos Preocupante (LC – Least Concern). O motivo do resultado 

deve-se ao fato de que há insuficiência de pesquisas voltadas ao estado de 

conservação de espécies da flora mundial, onde Moreira et al. (2020) com o objetivo 

de  listar e avaliar o estado de conservação e endemismo das plantas terrestres do 

Parque Nacional do Caparaó, no Brasil, obteve como resultado que 84% das 

espécies listadas não estão avaliadas quanto ao estado de conservação na área de 

estudo.  

Entretanto, o Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro – JBRJ 

(2021), em conjunto com o programa Estatrégia Global para Conservação de Plantas 

(Global Strategy for Plant Conservation - GSPC), vinculado à Convenção da 

Diversidade Biológica, estabeleceram duas metas, que estão em andamento, para 

solucionar o défict de dados  a respeito do estado de conservação das espécies da 

flora brasileira: a construção e publicação referente a flora e funga do Brasil em 
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plataformas online – Flora do Brasil 2020  e Centro Nacional de Conservação da 

Flora (CNCFlora), e respectivamente à avaliação quanto ao risco de extinção de 

espécies do Brasil.  

Em contrapartida, referente a verificação  de parentes silvestres de plantas 

cultivadas, por meio da plataforma online The Harlan and de Wet Crop Wild Relative 

Inventory (2022), conferiu-se também o pool gênico e o potencial abiótico ou biótico 

dos táxons encontrados na área de estudo. Observa-se que duas espécies, Ipomoea 

tiliacea (Willd.) Choisy e Ipomoea triloba (L.), ambas do pool gênico 3, pertencentes 

a família Convolvulaceae, são parentes silvestres da espécie cultivada Ipomoea 

batatas L. Poir., conhecida como batata-doce e utilizada na alimentação, sendo 

considerada a quarta hortaliça mais consumida no Brasil (FERREIRA; RESENDE, 

2019). Entretanto, Khoury et al. (2015) mencionam o défict de pesquisas a respeito 

dos limites entre as espécies do gênero Ipomoea e a escassez de caracteres 

diagnósticos que permitam diferenciação entre os táxons, com o intuito de facilitar a 

identificação confiável e certa das espécies, sendo um obstáculo que limita a 

utilização de parentes silvestres relativo a batata-doce. 

Os táxons encontrados na área de estudo pertencente a família Solanaceae 

possuem quatro espécies do gênero Solanum que são parentes silvestres, Solanum  

chacoense Bitter, pool gênico 2, Solanum commersonii Poir. e Solanum malmeanum 

Bitter, ambas pool gênico 3, são parentes da espécie cultivada Solanum tuberosum 

L. conhecida como batata, destacando-se em virtude de ser o terceiro cultivo mais 

consumido na alimentação humana (CROP LIFE BRASIL, 2021). A espécie Solanum 

sisymbriifolium Lam. é parente da espécie cultivada Solanum melongena L. 

conhecida popularmente como berinjela e amplamente utilizada na alimentação 

humana (CARVALHO; LINO, 2014).  

 De acordo com o The Harlan and de Wet - Crop Wild Relative Inventory 

(2022), os parentes silvestres de plantas cultivadas possuem diversos potenciais 

abióticos (Tabela 4). 
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Tabela 4 – Resultados do acesso realizado na plataforma The Harlan and de Wet - Crop Wild 
Relatives Inventory (2022) sobre pool gênico dos parentes silvestres de plantas cultivadas e 
respectivos potenciais. PG1 – Pool gênico 1. PG2 – Pool gênico 2. PG3 - Pool gênico 3. PC – Planta 
cultivada.    
 
Família Espécie PG1 PG2 PG3 PC Potenciais Abióticos 
Convolvulaceae Ipomoea tiliaceae 

(Willd.) Choisy. 

- - X Ipomoea 

batatas  L. 

Poir. 

Tolerância a seca, ao 

calor, traços de 

qualidade de açúcar 

solúvel. 

Convolvulaceae Ipomoea triloba L. - - X Ipomoea 

batatas  L. 

Poir. 

Tolerância ao calor e 

alagamento. 

Solanaceae Solanum 

chacoense Bitter 

- X - Solanum 

tuberosum  L. 

Tolerência a seca, ao 

calor, uso agronômico 

como matéria seca, 

resistência ao 

adoçamento induzido 

pelo frio. 

 
Solanaceae Solanum 

commersonii Poir. 

- - X Solanum 

tuberosum  L. 

Tolerância ao calor, 

congelamento ou 

geada 

Solanaceae Solanum 

malmeanum Bitter 

- - X Solanum 

tuberosum  L. 

- 

Solanaceae Solanum 

sisymbriifolium 

Lam. 

- - X Solanum 

melongena  L. 

Potencial para usos 

agronômicos como 

porta enxerto. 

Total 6  1 5 3 3 

 

 

Conforme consta no The Harlan and de Wet Crop Wild Relative (2022), os 

parentes silvestres de plantas cultivadas possuem também  potenciais de resistência 

a estresses bióticos (Tabela 5). 
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Tabela 5 – Resultados do acesso realizado na plataforma Crop Wild Relatives (2022) sobre os pool 
gênico dos parentes silvestres de plantas cultivadas e respectivos potenciais. PG1 – Pool gênico 1. 
PG2 – Pool gênico 2. PG3 - Pool gênico 3. PC – Planta cultivada.    
 
Família Espécie PG1 PG2 PG3 PC Potenciais Bióticos 
Convolvulaceae Ipomoea tiliacea 

(Willd.) Choisy. 

- - X Ipomoea 

batatas  L. 

Poir. 

- 

Convolvulaceae Ipomoea triloba L. - - X Ipomoea 

batatas  L. 

Poir. 

- 

 
 
Solanaceae Solanum 

chacoense Bitter 

- X  

 

Solanum 

tuberosum  L. 

Resistência à podridão 

mole, à murcha de 

verticílio e bacteriana, 

resistência ao besouro 

do Colorado, a sarna 

comum, à requeima, 

ao vírus do 

enrolamento da folha 

de batata, resistência 

ao vírus X e Y da 

batata,aos nematoides  

da raiz e resistência à 

traça do tubérculo. 

 
Solanaceae Solanum 

commersonii Poir. 

- - X Solanum 

tuberosum L. 

Tolerância a podridão-

mole, besouro do 

Colorado, sarna 

comum, vírus X da 

batata. 

Solanaceae Solanum 

malmeanum 

Bitter 

- - X Solanum 

tuberosum  L. 

- 
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Solanaceae Solanum 

sisymbriifolium 

Lam. 

- - X Solanum 

melongena  L. 

Resistência a murcha 

bacteriana, murcha 

fúngica e a 

nematoides do nó da 

raiz, broca da 

berinjela, a praga 

Phomopsis e ao 

ácaro. 

Total   6 - 1 5   3    2  

 

Yuan, Chen & Li (2020) verificaram para Ipomoea cairica os seguintes 

potenciais abióticos: alta tolerância as condições salinas e secas extremas.  

Referente a família Solanaceae, são confirmados as seguintes espécies como 

parentes silvestres: Solanum americanum, Solanum guaraniticum, Solanum laxum, 

Solanum mauritianum, Solanum variabile, entretanto não há pesquisas referente aos 

potenciais abióticos ou bióticos na literatura (The Harlan and de Wet Crop Wild 

Relative Inventory, 2022; Vahl em fase de elaboração, 2022). 

Em seguimento, em relação a família Solanaceae, a espécie Solanum 

malmeanum possui pesquisas apontando potencial abiótico como alta capacidade 

de aclimatação ao frio e potenciais bióticos como resistência a murcha bacteriana, a 

requeima, insetos como afídeos e também besouro-da-batata, nematóides e  alguns 

vírus. Há também pesquisas que mencionam a matéria seca dos tubérculos 

superioriores a 20% e baixas concentrações de açúcares, os quais causam 

escurecimento da batata frita devido a formação de acrilamida, considerado tóxico 

para o consumo humano (NICOLAO et al., 2020). À vista disso, constata-se a 

necessidade e importância de conhecimento e pesquisas referente aos parentes 

silvestres. 

 



 
 

 

  

6 Considerações finais 
 

 

Constatou-se a ocorrência de 23 espécies da ordem Solanales na Embrapa 

Clima Temperado, sendo cinco gêneros e sete espécies pertencentes a família 

Convolvulaceae e sete gêneros e 16 espécies  para a família Solanaceae.  

Para a identificação das espécies agrupou-se características morfológicas 

diagnósticas das mesmas, e serão elaboradas futuramente para publicação do 

artigo, com base na literatura específica e material coletado, chaves de identificação 

dos taxóns presentes no estudo. No entanto, para identificar a maioria dos táxons 

faz-se necessário o uso do estereomicroscópio. É perceptível também que a maioria 

das espécies da ordem Solanales verificadas na área de estudo carecem de 

informações quanto ao estado de conservação das mesmas, impossibilitando de 

aferir quanto as categorias de ameaça, evidenciando assim a importância e 

necessidade dos levantamentos de dados para que sejam feitas pesquisas 

posteriores. 

Por outro viés, verificou-se parentes silvestres de plantas cultivadas como 

potenciais fontes de resistência à estresses abióticos e bióticos, corroborando para o 

conhecimento e uso potencial da flora na área de estudo, onde é desenvolvido 

pesquisas de melhoramento genético com ênfase na agricultura e alimentação. 

Esses dados demonstram a importância dos levantamentos florísticos.  

Em síntese, o presente trabalho representa uma contribuição significativa para 

o conhecimento de Convolvulaceae e Solanaceae na área de estudo visto os
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potenciais das mesmas, além disso este estudo é precursor de um levantamento 

mais abrangente da flora da Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 

Grande do Sul.  
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